
Roteiro para o dia 27-06-2006

Centro Espírita Obreiros -  Turma infantil

T ema: Liberdade e Livre- arbítrio

Objetivo: Mostrar- lhes que a liberdade é um bem prec ioso, mas que deve ser bem vivenc iada e que tudo traz
c onseqüênc ias.

1. Prece;

2. T odos somos livres para pensar, mas, na hora de agir, somos c omo pipas. Aqui, fazer as seguintes perguntas:
Quem já soltou pipa?
COmo se faz?
Se dermos muito pouca linha, o que ac ontec e?
E se deixarmos a pipa solta?
Quando devemos dar mais linha?
O que pode ac ontec er c om uma pipa c uja linha é arrebentada?

A partir das respostas, mostrar que nós somos c omo pipas, a linha é a liberdade e Deus e nossos pais são quem
"dirige" a pipa. Se não se dá linha para a pipa, ela não sai do c hão, c omo nós que, sem liberdade, não nos
desenvolvemos. Com muita linha a pipa pode se perder, o mesmo ocorrendo c om uma pessoa c om excesso de
liberdade. À medida que a pipa sobe, podemos dar mais linha, ou seja, quando a pessoa mostra que pode fazer bom
uso da liberdade, pode rec eber mais. Quando a linha arrebenta, geralmente é porque é frac a. Uma liberdade dada
para quem não tem condiç ões de lidar c om ela é negativa, c omo uma linha fraca que perde a pipa. A pipa c om a
linha c ortada também representa aquela pessoa que faz mau uso de sua liberdade, querendo fazer além do que
pode. Esse indivíduo geralmente se dá mal, c omo uma pipa que se enrosc a em árvores e fios. Deus nos dá sempre
uma liberdade proporc ional à nossa c apac idade de lidar c om ela e nossos pais devem fazer o mesmo. Não se dá uma
linha muito grande para uma pipa que não pode subir muito, nem uma linha c urtinha para uma pipa grande, que pode
ir bem alto.
À c apac idade de dec idir o que se fará dá- se o nome de livre- arbítrio. No exemplo ac ima, ele seria a possibilidade
que a pipa tem de mexer- se para um lado e outro, presa a linha.

3. Podemos esc olher c omo agiremos, mas não temos c omo fugir das c onseqüênc ias dos nossos atos. Uma pipa que
dec idisse se separar da linha não poderia evitar a queda. Podemos dec idir se vamos estudar ou não, mas se
optarmos pelo não, teremos que arc ar c om notas baixas. Por isso se diz que o plantio é livre, mas a c olheita é
obrigatória.

* Aqui, c ontar a história do garoto que quis fic ar a noite toda vendo filme, dormiu muito tarde, acordou c om sono,
foi mal na prova do dia e teve que fic ar de recuperação.

4. O preç o da liberdade é a responsabilidade.
Isso signif ic a que, quanto mais responsáveis somos, mais liberdade podemos ter, porque saberemos fazer bom uso
dela. Como uma pipa forte, que mostra que pode rec eber mais linha.

5. Música Existir e prece final.

(enviado por Viníc ius e esposa -  partic ipantes sala evangelize CVDEE)


